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ANT 7004 – Etnologia Indígena – 4 créditos  
Turma: 03337 - Semestre: 2024_1  
Horário: Sexta-feira - 14h20min - Local: CFH307 
 
Professora: Edviges M Ioris (emioris@gmail.com) 
           
EMENTA: Temáticas, abordagens e perspectivas teórico-metodológicas em etnologia indígena, 
com ênfase sobre as sociedades situadas no Brasil. O campo de estudo da etnologia indígena, 
panorama histórico e atual. 
 
Objetivos: O programa da disciplina se propõe examinar as principais temáticas abordadas pela 
Etnologia Indígena sobre as sociedades indígenas sul-americanas, visando destacar a 
diversidade e contribuição dos campos de conhecimento constitutivos da Etnologia Indígena, 
para a compreensão das dinâmicas cosmológicas, organizacionais, sociopolíticas ou territoriais 
dessas sociedades.   
 
Metodologia: Aulas expositivas, seminários, trabalhos individuais e em grupo, e discussão de 
textos, e projeção de filmes.  

 
Avaliação: Considerando o progresso do aluno em sua habilidade de argumentação e reflexão 
teórica ao longo do semestre, para a nota final serão computados os resultados das avaliações 
oriundos de uma prova (40) e um trabalho final (50%), e da frequência e participação pertinente 
em sala e nos grupos de trabalho (10%). Os alunos com aproveitamento final entre 3 e 5,9 poderão 
fazer prova de recuperação, que versará sobre todo o conteúdo do semestre.  

Obs. Dependendo da dinâmica, ou demandas imprevistas, mudanças poderão ocorrer em relação 
ao conteúdo ou a avaliação.  

 
 

PROGRAMA 

15/03 – Apresentação do programa  
            
 
22/03  
Representações do contato 
Filme: Pirinop (Meu primeiro Contato). Direção: Mari Corrêa e Karané Ikpeng. 
 
FRANCHETTO, Bruna. “O Aparecimento dos Caraíba”.  Para uma história Kuikuro e Alto-

Xinguana. In Manuela C da Cunha (org.), História dos Índios no Brasil. São Paulo: 
Companhia das Letras. 1992, pp.339-356. 

 
 
29/03 - Sexta-feira Santa – Feriado 
 

05/04 
Filme: A Última Floresta. Direção: Luiz Bolognesi 
 
ALBERT, Bruce. 2000. "A fumaça de metal: história e representações do contato entre os 

Yanomami". Anuário Antropológico, 89: 151-189. 

mailto:emioris@gmail.com
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ALBERT, Bruce; RAMOS, Alcida Rita. “Introdução”. In Pacificando o branco: cosmologias do 
contato no Norte Amazônico. São Paulo: Editora UNESP: Imprensa Oficial SP: IRD, 
Institut de recherche pour le développemnent, 2002.  

KOPENAWA, Davi & ALBERT, Bruce. 2015. A queda do céu: palavras de um xamã 
 yanomami. São Paulo: Companhia das letras. Trechos.  
VERDUM, Julia Selau. 2017. Os Habitantes da Montanha do Vento. Brasília: Sobre 

Escrita Acadêmica.  
 

12/04 
Karl Von Den Steinen e Curt Nimuendajú: olhares etnográficos primeiros 

COELHO, Vera Penteado. Karl von den Steinen: um século de antropologia no Xingu. São Paulo: 
EDUSP: FAPESP, 1993. 632p. 

STEINEN, Karl von den. 1915. Entre os Borôros. (Tradução do cap. XVII da obra Unter den 
Naturvölkern Zentral-Brasiliens, por Basílio de Magalhães). Revista do Instituto Histórico 
e Geographico Brasileiro, Tomo LXXVIII, Parte II, p. 391-490. Disponível em: 
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Asteinen-1915-
bororos/steinen_1915_bororos.pdf 

NIMUENDAJÚ, Curt. As lendas da criação e destruição do mundo como fundamentos da religião 
dos Apapocuva-Guarani. São Paulo: HUCITEC: Ed. da USP, 1987. 156p.  

NIMUENDAJÚ, Curt. 1982. Textos Indigenistas. Prefácio e Coordenação: Paulo Suess. São Paulo: 
Editora Loyola. 

NIMUENDAJÚ, Curt.  Mapa Etno-histórico do Brasil e Regiões Adjacentes, 1944. 
 

19/04 
Dos Trópicos ao alcance do simbólico 

BALDUS, Herbert. Tapirapé: tribo tupi no Brasil Central. São Paulo: Comp. Ed. Nacional: Ed. Univ. 
S. Paulo, 1970. 510p. (Brasiliana, v.17) 

DOMINGUES, Heloisa Maria Bertol.  2008. Tradução Cultural na Antropologia dos anos 1930-
1950: as expedições de Claude Lévi-Strauss e de Charles Wagley à Amazônia.  Boletim 
do Museu Paraense Emílio Goeldi. Ciências Humanas, Belém, v. 3, n. 1, p. 31-49.  

FERNANDES, Florestan. A função social da guerra na sociedade Tupinambá (2a ed. São Paulo; 
Pioneira, EDUSP, 1970): Capítulos: “Introdução”, “O Significado e Função dos Ritos de 
‘destruição’ dos Inimigos” e “Conclusões”. 

LEVI-STRAUSS, Claude. 1955. Tristes Trópicos. São Paulo: Companhia das Letras. Quinta parte: 
Caduveo; Sexta parte: Bororo; Sétima parte: Nambiquara.  

SCHADEN, Egon. Aspectos fundamentais da cultura Guarani. São Paulo: Editora EDUSP, 1974. 
190p. 

 

26/04 
Áreas Culturais, Aculturação e Transfiguração étnica  

GALVÃO, Eduardo. 1960. Áreas Culturais Indígenas do Brasil: 1900-1959. Boletim do Museu 
Paraense Emílio Goeldi. Antropologia, n◦ 8. P. 1-41. Belém-PA.  

GALVÃO, Eduardo. 1979. Encontro de Sociedades: Índios e brancos no Brasil. Rio de Janeiro: Paz 
e Terra.  

GALVÃO, Eduardo. Santos e visagens: um estudo da vida religiosa de Itá, Amazonas 
RIBEIRO, Berta G. O índio na cultura brasileira.  Rio de Janeiro: Fundação Darcy Ribeiro, 2013. 

(Coleção biblioteca básica brasileira; 22). Disponível em 

http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Asteinen-1915-bororos/steinen_1915_bororos.pdf
http://etnolinguistica.wdfiles.com/local--files/biblio%3Asteinen-1915-bororos/steinen_1915_bororos.pdf
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http://www.fundar.org.br/bbb/index.php/project/o-indio-na-cultura-brasileira-berta-
g-ribeiro/ 

RIBEIRO, Darcy. 1957. Culturas e línguas indígenas do Brasil. Educação e Ciências Sociais, vol. 2, 
nº 6, Rio de Janeiro, CBPE, pp. 4-102.  

RIBEIRO, Darcy. 1996. Os Índios e a Civilização: A integração das populações indígenas no Brasil 
moderno. São Paulo: Companhia das Letras. Conclusões, p.487-503; Observações sobre 
a bibliografia, p. 513-516. 

SCHADEN, Egon. Aculturação indígena; ensaio sobre fatores e tendências da mudança cultural 
de tribos indígenas em São Paulo: Pioneira, 1969. 

 
 
03/05 
O Pensamento e os saberes indígenas  

CALÁVIA, Oscar et ali. (2003). “O Saber é Estranho e Amargo: Sociologia e mitologia do 
conhecimento entre os Yaminawa”. Revista Campos nº 4, p. 9-28. 

CLASTRES, Pierre. “A economia primitiva”. In: Arqueologia da violência. São Paulo: Cosac & Naif, 
2004, pp. 175-195.  

LIMA, Tania (1996) “O dois e seu múltiplo: reflexões sobre o perspectivismo em uma cosmologia 
Tupi”.  Mana, vol 2, nº 2, pp. 21-48.  

SEEGER, Anthony; DA MATTA, Roberto & VIVEIROS DE CASTRO, Eduardo Batalha. 1987. A 
construção da pessoa nas sociedades indígenas brasileiras.  Em João Pacheco de Oliveira 
(org.), Sociedades Indígenas e indigenismo no Brasil. Rio de Janeiro/São Paulo: Editora 
da UFRJ/Editora Marco Zero, pp. 11-29. 

VIVEIROS DE CASTRO, E. (1996) “Os Pronomes Cosmológicos e o Perspectivismo Ameríndio”. 
Mana, vol 2, nº 2, pp. 115-143.  

 
 
10/05  
Arqueologia e Ecologia Humana 
 
BALÉE, William. 1989. "Biodiversidade e os Índios da Amazônia". In AMAZÔNIA: Etnologia e 

 História Indígena. SP: NHI/USP/FAPESP.  
BUENO, Lucas, & DIAS, Adriana. (2015). Povoamento inicial da América do Sul: contribuições do 

contexto brasileiro. Estudos Avançados, 29(83), 119-147. Disponível em: 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142015000100119  

             Nativo da Amazônia.  Belém: MPEG/CNPq. 
NEVES, EDUARDO GOES. Os índios antes de Cabral: arqueologia e história indígena no Brasil. In 

Silva, Aracy Lopes e Grupioni, Donizete. Temática Indígena na escola. 
MEC/MARI/UNESCO, São Paulo: Brasília, 2000:171-196. 

            Neves, Walter (org). Origens, Adaptações e Diversidade Biológica do Homem 
ROOSEVELT, Anna. 1991. "Determinismo Ecológico na Interpretação do Desenvolvimento Social 

Indígena da Amazônia". In Neves, Walter (org.), Origens, Adaptações e Diversidade 
Biológica do Homem Nativo da Amazônia. Belém:  MPEG/CNPq.  

ROOSEVELT, Anna. 1992. “Arqueologia Amazônica”. In Cunha, Manuela Carneiro da (org.) 
História dos índios no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, pp. 53-86. 

SILVA, Hilton P. & RODRIGUES-CARVALHO, Claudia (orgs). (2006) Nossa Origem: o povoamento 
das Américas: Visões Multidisciplinares. Rio de Janeiro: Vieira & Lent Casa Editorial. 
(resenha de Lucas R. Bueno na Revista Habitus:  Disponível em  
http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/habitus/article/view/2388/1474) 

 
 

http://www.fundar.org.br/bbb/index.php/project/o-indio-na-cultura-brasileira-berta-g-ribeiro/
http://www.fundar.org.br/bbb/index.php/project/o-indio-na-cultura-brasileira-berta-g-ribeiro/
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-40142015000100119
http://seer.pucgoias.edu.br/index.php/habitus/article/view/2388/1474
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17/05- Primeira avaliação 
 

24/05 e 31/05 
Encapsulamentos, situação colonial e fricção interétnica no mundo indígena  

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto, 1996. O Índio e o Mundo dos Brancos. Campinas: Editora da 
Unicamp. 

CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. A sociologia do Brasil Indígena. Rio de Janeiro: Tempo 
Brasileiro; Brasília: Editora Universidade de Brasília, 1978. 

DA MATTA, Roberto e Laraia, Roque de Barros. 1978. Índios e Castanheiros: A Empresa 
Extrativista e os Índios no Médio Tocantins. Rio de Janeiro: Paz e Terra.   

MELATTI, Júlio Cesar. 1993. Índios do Brasil. São Paulo- Brasília: Edunb/ Hucitec.  
PACHECO de OLIVEIRA, João. 1986. Fricção Interétnica. Dicionário de Ciências Sociais. Rio de 

Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, pp. 495-498. 
RAMOS, Alcida Rita. 1994. Sociedades Indígenas. São Paulo: Editora Ática.  
SANTOS, Sílvio Coelho. 1973. Índios e brancos no Sul do Brasil: A dramática experiência dos 

Xokleng. Florianópolis, SC: Edeme.  
SANTOS, Silvio Coelho dos. Os Índios Xokleng: Memória Visual. Florianópolis: Editora da UFSC; 

Editora Univali, 1997. 152p.   
Acesso: https://issuu.com/renatorizzaro/docs/xokleng 

WITTMANN, Luisa Tombini. O vapor e o botoque: imigrantes alemães e índios Xokleng no Vale 
do Itajaí/SC (1850-1926). Florianópolis: Letras Contemporâneas. 2007.  

 

07/06   
Processos de territorialização, tradições de conhecimentos e resistência indígena 

ALARCON, Daniela Fernandes. O retorno dos parentes: mobilização e recuperação territorial 
entre os Tupinambá da Serra do Padeiro, Sul da Bahia. Tese (doutorado), Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, Museu Nacional, Programa de Pós-Graduação em 
Antropologia Social, 2020. 

MURA, Claudia. Todo mistério tem dono!?: ritual, política e tradição de conhecimento entre os 
Pankararu. Tese (Doutorado em ANTROPOLOGIA SOCIAL). Museu Nacional, 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 2012. 

PACHECO de OLIVEIRA, João (2016) “Nascimento do Brasil: Revisão de um Paradigma 
Historiográfico”. In O Nascimento do Brasil e outros Ensaios: pacificação, regime tutelar 
e formação de alteridades. Rio de Janeiro: Contra Capa. 

 PACHECO de OLIVEIRA, João. 1988.  O Nosso Governo.  Os Ticuna e o Regime Tutelar.  São Paulo, 
Marco Zero. (Capítulo 3, Elementos de Organização Social). 

PACHECO de OLIVEIRA, João. Uma Etnologia dos “Índios Misturados”: Situação colonial, 
territorialização e fluxos culturais. In A Viagem de Volta: Etnicidade, política e 
reelaboração cultural no Nordeste Indígena. Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria, 1999. 
pp. 11-39. 

 
 
14/06 
Etnologia Indígena por Indígenas: 
 
AMADO, Luis Henrique Eloy. VUKÁPANAVO. O Despertar do Povo Terena para seus Direitos: 

Movimento Indígena e Confronto Político.  Tese (Doutorado em Antropologia Social), 

https://issuu.com/renatorizzaro/docs/xokleng
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Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social, Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, 2019. 

BANIWA, Gersem. Os indígenas antropólogos. Desafios e perspectivas. Novos Debates: Fórum 
de Debates em Antropologia, v.  2, n.  1:  233-243, 2015. 

BATISTA, Enoque. “Fazendo pesquisa com meu povo”. Tellus, ano 6, n.10, p.139-142, abril 2006.  
BENITES, Tonico. Os   antropólogos   indígenas: desafios e perspectivas. Novos Debates:  Fórum 

de Debates em Antropologia, v.  2, n.  1:  244-251, 2015. 
BOURDIEU, Pierre.  “O campo intelectual:  um mundo a parte”.  In: Coisas   Ditas.   São   Paulo, 

Brasiliense, 2004. 
CRUZ, Felipe Sotto Maior. ‘Quando a terra sair’: os índios tuxá de rodelas e a barragem de 

Itaparica: memórias do desterro, memórias da resistência. Dissertação (Mestrado em 
Antropologia Social). Universidade de Brasília, Brasília, 2017. 

CRUZ, Felipe Sotto Maior. Indígenas Antropólogos e o Espetáculo da Alteridade. Revista de 
Estudos e pesquisa sobre as Américas, Vol. 11 Nº 2, 2017. 

CRUZ, Felipe Sotto Maior. Letalidade branca: negacionismo, violência anti-indígena e as políticas 
de genocídio. 2021. 218 f., ill. Tese (Doutorado em Antropologia) — Universidade de 
Brasília, Brasília, 2022. 

PEREIRA, Rosilene Fonseca. Cuidados na criação de gente: habilidades e saberes importantes 
para viver no alto rio negro. Tese (doutorado) - Universidade Federal de Santa Catarina, 
Centro de Filosofia e Ciências Humanas, Programa de Pós-Graduação em Antropologia 
Social, Florianópolis, 2021.  https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/231199 

SCHILD, Joziléia Daniza Jagso Inácio Jacodsen. Mulheres Kaingang, seus caminhos, políticas e 
redes na TI Serrinha. Dissertação (Mestrado em Antropologia Social), Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis (SC), 2016.  

 
 
21/06 – Avaliação final 
 

Leituras complementares: 

BALDUS, Herbert. 1954/68. Bibliografia crítica da Etnologia brasileira. Vol. 1 e 2: São Paulo, 
Comissão do IV Centenário da Cidade de São Paulo, 1954; 

BALDUS, Herbert. Ensaios de etnologia brasileira. São Paulo: Ed. Nacional; Brasília, DF: INL, 1979. 
xvi, 214p. (Brasiliana, v.101). 

CORRÊA, Mariza. 1988. Traficantes do Excêntrico: Os antropólogos no Brasil dos anos 30 aos anos 
60. Revista Brasileira de Ciências Sociais, vol. 3, n. 6, 79-98. 

FERNANDES, Florestan. 2009. A Investigação etnológica no Brasil e outros ensaios. São Paulo: 
Global. 

GRUPIONI, Luís Donisete Benzi (org). Índios no Brasil. Brasília: Ministério da Educação e do 
Desporto, 1994.  

LARAIA, Roque de Barros. “Etnologia Indígena Brasileira: Um breve levantamento.” In: ZARUR, 
George de Cerqueira Leite (org). A Antropologia na América Latina. México: IPGH, 1990. 

LARAIA, Roque de Barros. 2008. Homenagem aos Fundadores. Trajetórias Convergentes: Cardoso 
de Oliveira e Maybury-Lewis. Mana, vol.14, n◦ 2.  

LISBOA, Karen M. 1997. A Nova Atlântida de Spix e Martius: natureza e civilização na Viagem pelo 
Brasil (1817-1820). São Paulo: Editora Hucitec/FAPESP. 

MELATTI, Júlio Cezar. “A Etnologia das populações indígenas do Brasil, nas duas últimas décadas.” 
Anuário Antropológico/80. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1982. 

MELATTI, Julio Cezar. 1983. A antropologia no Brasil: um roteiro. Trabalhos em Ciências Sociais, 
Brasília-DF, UnB, Série antropologia, n◦ 38.  
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PACHECO de OLIVEIRA, João Pacheco. 2008. Um semeador da Antropologia: Os antropólogos como 
nativos e seus ritos. Mana, 14(2): 587-596.  

PACHECO DE OLIVEIRA, João; ROCHA FREIRE, Carlos Augusto. A Presença Indígena na Formação 
do Brasil. Brasília: Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, 
Alfabetização e Diversidade; LACED/Museu Nacional, 2006. 

REVISTA DO MUSEU PAULISTA. 1968/69. “Herbert Baldus (1899-1870)”. Revista do Museu Paulista, 
N.S., vol. 18, São Paulo, pp. 7-23. 

SCHADEN, Egon. Leituras da etnologia brasileira. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1976. 
362p. 


